
jj Righi contra 
•! "Um grande perigo". Es-
Ja foi a classificação dada 
pêlo líder do PTB, deputa-
Jo Gastone Righi, à hipóte­
se de a Mesa Diretora da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte ter poderes para 
baixar resoluções constitu-
§ionais, conforme projeto 
de resolução apresentado 
pelo deputado Maurilio 
ferreira Lima (PMDB-
PE)„ negando o disposto 
jefa Constituição em vigor. 
5. Se eu declaro que a 
âtual Constituição não tem 
validade", continuou Rig-
h(, "estou declarando, tam-
Çém que meu mandato não 
existe e que a ordem jurídi­
ca do Brasil acabou. Se eu 
posso declarar isto, tam­
bém poderá o ministro do 
Çxército declarar algo se-
Hlelhante. E. com isto, es­
taremos às voltas com uma 
intervenção militar no 
Pais;'. 
I Para Righi, se a Assem­
bleia Nacional Constituinte 
for soberana, os mandatos 
dos congressistas perdem 
úxta a representatividade. 

a anarquia 
já que foi a Constituição em 
vigor, através de Emenda 
Constitucional, n" 26 que 
promoveu a eleição dos 
constituintes. "Devemos 
respeitar a Constituição 
até o instante da publica­
ção da nova Carta", ressal­
tou. 

"Todo deputado ou sena­
dor está aqui por força da 
Carta em vigor. Se abdi­
carmos dela, ficamos in­
constitucionais, sujeitos a 
qualquer mandado de segu­
rança", advertiu o líder do 
PTB. 

Ele classificou, ainda, es­
ta proposta de fixar a Cons­
tituinte de forma unitária 
de "golpe branco". Para 
Gastone Righi, os congres­
sistas que estão a favor 
deste projeto querem fazer 
"uma revolução sul gene-
rls, sem exérto e sem povo 
armado, mas querendo to­
mar o poder pela força". 
Na opinião do líder, no en­
tanto, "não há respaldo do 
eleitorado para esta inicia­
tiva". 


